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Se tu vens, por exemplo, às quatro da tarde, desde às 

três eu começarei a ser feliz. Era uma vez uma menina 

que quando criança gostava de fazer as pessoas 

felizes. Esperava que a chuva encostasse no sol, só 

para ver as misturas organizadas das cores que o arco-

íris trazia. Acreditava que ele, o arco-íris, escondia um 

pote cheio de moedinhas de ouro maciço e �nha 

certeza que se as conseguisse, ajudaria muitas 

pessoas a construírem seus sonhos.

Essa é Lourdes Ma�os, uma vovó sapeca, dotada de 

sabedoria quase centenária, feliz com os presentes 

que  a  v ida  lhe  dera  e  que  por  e la  foram 

cuidadosamente desembrulhados... 

Sobre a autora





Prefácio

Era uma vez um pé de laranja que vivia no quintal da 

casa de uma menina de olhos redondos, que se 

chamava Ana.

Ana adorava passar o tempo bem junto da amiga 

Laranjeira. Era ali, naquele pedacinho de terra, que 

Ana colocava a sua imaginação para trabalhar. 



Brincava com as formiguinhas que por ali passavam 

carregando folhas, não se sabe bem para onde. Via os 

tatus-bola se enrolarem e rolarem pelo chão afora, numa 

festa sem confetes. E as gotas de chuva nas folhas... que 

cin�lantes elas eram...brilhavam como vagalumes em 

noite sem lua.

Até que num brotar aqui e num nascer acolá, a natureza 

preparou o desabrochar de Tininha, uma borbole�nha 

azul. E foi assim que Ana pode ver com seus olhinhos de 

jabo�caba, a beleza da transformação!

Pa�lu





Fruto de orientações emanadas do ar�sta 

plás�co Gerar em 2008 para Lourdes 

Ma�os, enquanto sua aluna, este trabalho 

foi originalmente idealizado e produzido 

para ser confeccionado u�lizando a técnica 

do lápis de cor sobre o tecido. As imagens 

do livro original foram digitalizadas para a 

reprodução deste livro. .

Nota



Eu! 
Borboleta?





Em uma folha da laranjeira, apareceram 
pequenos ovinhos. Dentro deles desenvolvem 
pequenas larvas.

-Epa! Aqui está muito apertado, preciso sair 
logo!...

Passarem-se duas semanas e dos ovinhos 
saem umas lagartinhas.





-Pôxa, estou com muita fome...

A pequena Tininha sai do ovinho e o come 
todinho. Depois, passa a comer as folhas da 
laranjeira.

Vai crescendo e, sai ondulando seu corpinho, à 
procura de novas folhas.





Tininha, como seus irmãos, anda pela árvore 
sempre à procura de folhas mais novas, de 
repente:

- Que tombo! Agora, vou andar por aí e 
descobrir novas coisas...

Ela arrasta-se pelo terreiro, descobre outras 
folhas que vai experimentando. Continua a 
rastejar até...





-Bicho feio e perigoso, estes cabelinhos 
queimam a gente! Diz Ana que, com uma 
vassoura, empurra Tininha sem machucá-la, 
para longe da casa.

Tininha anda pelo chão, mas começa a se sentir 
sonolenta, será por causa do sol quente do 
verão?

Volta para a laranjeira.





Ela começa a fazer um trançado, 

para frente e para trás, com o �no 

�o de seda que ela vai soltando...





Em mais ou menos dez dias 
não é mais 

uma lagarta e, 
sim uma ‘’pupa’’.

Constrói, assim, um casulo 
onde se aloja e dorme. 

Seu corpinho passa
 por mudanças.





Surge o grande dia!

Tininha corta a parte de baixo do 
casulo e arrasta-se para fora.

Está fraca e úmida.





Tininha bate suas asas muitas vezes, 
secando-as e aquecendo-as ao sol até que 
�quem prontas.

- Que dia bonito! Que calor gostoso! 
Sinto-me mais leve!

E voa...





-“Ana, corra e veja que linda borboleta azul! 

Vou pegá-la.”, diz Petúnia.

-“Não! Deixe-a, ela irá voar, colocará 

ovinhos e surgirão outras lindas borboletas. 

O belo é para todos! ’’





Tininha, então, surpresa, pois foi expulsa 

daquela casa exclama:

-Eu era um bicho feio e perigoso! Agora uma 

Borboleta Azul ! ?

E sai voando. Logo chegará o momento de 

colocar seus ovinhos e tudo recomeçar.
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